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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "DISPOSITIVO 

DE INJEÇÃO E MÉTODO DE PRODUÇÃO DE DISPOSITIVO DE INJEÇÃO". 

ÁREA DA INVENÇÃO 

 A presente invenção refere-se a um dispositivo de injeção do 

tipo que recebe uma seringa, estende a mesma, descarrega seu conteúdo e 5 

depois retrai a mesma automaticamente. 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

 Dispositivos de injeção conhecidos são mostrados em WO 

95/35126 e EP-A-0 516 473 e tendem a usar uma mola de acionamento e 

alguma forma de mecanismo de liberação que libera a seringa da influência 10 

da mola de acionamento, quando se supõe que seu conteúdo tenha sido 

descarregado, para permitir que seja retraída por uma mola de retorno. 

 Em geral, esses dispositivos de injeção necessitam de uma mola 

de acionamento de alta força, a fim de esvaziar a seringa com segurança no 

tempo antes da retração da seringa. Quando a mola de acionamento é pri-15 

meiramente liberada, a mola primeiramente ocupa o espaço livre na seringa, 

depois estende a seringa e a agulha e depois descarrega o fármaco. A força 

da mola é significativamente mais alta do que necessário para essas etapas 

iniciais e o excesso de energia é liberado na forma de ruído e vibração resul-

tantes do recuo da mola.  20 

 Em geral, um dispositivo de injeção pode operar com uma série 

de volumes de enchimento da seringa. Quando o volume de enchimento é 

baixo, pode haver um espaço livre substancial a ser ocupado pela mola e, 

portanto, ruído mais alto e recuo mais alto no acionamento. 

 É, portanto, desejável minimizar o ruído e o recuo, para evitar 25 

que o paciente seja assustado, para uma série de volumes de enchimento 

da seringa. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

 O dispositivo de injeção da presente invenção está projetado 

para lidar com o problema acima mencionado e outras questões. 30 

 Em vista do precedente e de acordo com um primeiro aspecto 

da presente invenção,  é posto  à disposição  um dispositivo  de injeção que 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Dispositivo de injeção (110), que compreende: 

 uma carcaça (112) adaptada para receber uma seringa (116) 

com um bocal de descarga (118) e um êmbolo de distribuição (114) móvel 

na seringa, para expelir o conteúdo da seringa através do bocal de descar-5 

ga; 

 um acionamento (130) adaptado na ativação, para atuar sobre a 

seringa, para avançar a mesma de uma posição retraída, na qual o bocal de 

descarga está contido dentro da carcaça, para uma posição estendida, na 

qual o bocal de descarga se estende da carcaça; 10 

 uma conexão de acionamento (134), que se estende do aciona-

mento para o êmbolo de distribuição da seringa, de modo a transferir o mo-

vimento do acionamento para o êmbolo, 

 caracterizado pelo fato de que a conexão de acionamento com-

preende uma conexão de acionamento de comprimento fixo (134a) e uma 15 

conexão de acionamento intercambiável (134b); e 

 por um elemento de liberação intercambiável (155) adaptado 

para desengatar o acionamento da conexão de acionamento de comprimen-

to fixo após de uma quantidade de movimento predeterminada do êmbolo 

para permitir que o acionamento se mova em relação à conexão de aciona-20 

mento. 

 2. Dispositivo de injeção, de acordo com a reivindicação 1, ca-

racterizado pelo fato que a conexão de acionamento intercambiável compre-

ende um elemento rígido, configurado para ligar-se com o êmbolo de distri-

buição e com a conexão de acionamento de comprimento fixo. 25 

 3. Dispositivo de injeção, de acordo com a reivindicação 2, ca-

racterizado pelo fato de que o elemento rígido tem um eixo longitudinal.  

 4. Dispositivo de injeção, de acordo com a reivindicação 3, ca-

racterizado pelo fato de que a quantidade do conteúdo da seringa que é ex-

pelida no uso determina o comprimento da conexão de acionamento inter-30 

cambiável ao longo de seu eixo longitudinal.  

 5. Dispositivo de injeção, de acordo com a reivindicação 4, ca-
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racterizado pelo fato de que o comprimento da conexão de acionamento in-

tercambiável é inversamente proporcional à quantidade do conteúdo da se-

ringa. 

 6. Dispositivo de injeção, de acordo com a reivindicação 5, ca-

racterizado pelo fato de que o elemento de liberação intercambiável é um 5 

aperto adaptado para atuar sobre pelo menos um braço, que liga a conexão 

de acionamento de comprimento fixo ligado ao acionamento, desse modo 

separando o acionamento da conexão de acionamento de comprimento fixo. 

 7. Dispositivo de injeção, de acordo com a reivindicação 6, ca-

racterizado pelo fato de que o comprimento do aperto determina a quantida-10 

de predeterminada de movimento do êmbolo.  

 8. Dispositivo de injeção, de acordo com a reivindicação 8, ca-

racterizado pelo fato de que o comprimento do aperto é inversamente pro-

porcional à quantidade do conteúdo da seringa.  

 9. Método de produção de um dispositivo de injeção (110), ca-15 

racterizado pelo fato de que compreende: 

 inserir uma seringa (116) com um êmbolo (114) em um primeiro 

subconjunto (210); 

 inserir uma conexão de acionamento intercambiável (134b) na 

seringa para entrar em contato com o êmbolo; 20 

 obter um segundo subconjunto (220), que compreende um acio-

namento (130) e uma conexão de acionamento de comprimento fixo (134a);  

 conectar um elemento de liberação intercambiável (155) ao pri-

meiro subconjunto, em que o elemento de liberação intercambiável é adap-

tado para desengatar o acionamento da conexão de acionamento de com-25 

primento fixo após uma quantidade predeterminada de movimento do êmbo-

lo para permitir que o acionamento se mova em relação ao acoplamento de 

acionamento; e 

 montar o primeiro subconjunto e o segundo subconjunto um com 

o outro; 30 

 em que, na montagem, a conexão de acionamento de compri-

mento fixo e a conexão de acionamento intercambiável se comunicam em 
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uso, para transferir o movimento do acionamento para o êmbolo. 

 10. Método, de acordo, com a reivindicação 9, caracterizado pe-

lo fato de que o componente intercambiável tem um eixo longitudinal e com-

preende um elemento rígido, configurado para ligar-se com o êmbolo e com 

a conexão de acionamento. 5 

 11. Método, de acordo, com a reivindicação 9 ou 10, caracteri-

zado pelo fato de que compreende ainda selecionar o acoplamento de acio-

namento intercambiável de acordo com seu comprimento determinado pela 

quantidade do conteúdo da seringa. 

 12. Método, de acordo, com qualquer uma das reivindicações de 10 

9 a 11, caracterizado pelo fato de que compreende ainda selecionar o ele-

mento de liberação intercambiável de acordo com seu comprimento determi-

nado pela quantidade do conteúdo da seringa. 
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